
Conclusões

Embora não constituam um risco de vida, a
boca seca e a hipossalivação tendem a ser
desvalorizadas e têm um grande impacto na
qualidade de vida relacionada com a saúde
oral. 
A hipossalivação também foi sugerida como
risco potencial para a infeção por SARS-CoV-
2. 
A xerostomia, sendo um dos sintomas orais
mais prevalentes em pacientes com COVID-19
ou pós-infeção, poderá ser acompanhada de
alterações de paladar, ulcerações na mucosa
oral, disfagia, sensação de ardor e halitose. 
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Introdução
O vírus causador da COVID-19 integra a família Coronaviridae e denomina-se SARS-CoV-2 (severe acute
respiratory syndrome coronavírus 2). Diversos estudos evidenciaram a presença de SARS-CoV-2 na cavidade
oral e na secreção salivar, mesmo em indivíduos assintomáticos, pela expressão da enzima conversora da
angiotensina tipo 2 (ECA2), recetora principal responsável pela entrada do vírus na célula. 

Desenvolvimento

A xerostomia apresenta-se como um sintoma
precoce no diagnóstico de COVID-19.
Comparando com os transtornos gustativos, a
prevalência de xerostomia não está
necessariamente dependente da etnia, idade,
género ou severidade de uma doença pré-
existente do paciente. 
A xerostomia provocada por COVID-19
relaciona-se patogenicamente com a
expressão de proteínas relevantes para a
entrada do vírus nas células, perturbações no
sistema renina-angiotensina, inflamação das
glândulas salivares, deficiência de zinco,
neuropatia craniana, disfunção gustativa,
comorbilidades e medicamentos. 

A xerostomia e as alterações gustativas e olfativas são sintomas comuns e usualmente concomitantemente
relatados, sendo, em alguns casos, a única manifestação de COVID-19, pelo que os profissionais de saúde
devem considerar a avaliação desses sintomas, devido à possibilidade de identificação precoce de indivíduos
infetados. 
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